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RESUMO: O presente artigo aborda as estratégias inovadoras para o desenvolvimento de competências 
docentes, com ênfase na capacitação metodológica voltada ao atendimento de alunos com dificuldades 
de aprendizagem. O objetivo do estudo consiste em analisar a importância da formação continuada e das 
práticas pedagógicas inovadoras para a promoção de uma educação inclusiva e de qualidade. 
Metodologicamente, a pesquisa caracteriza-se como qualitativa, de natureza bibliográfica, 
fundamentada na análise de livros, artigos científicos e produções acadêmicas de autores reconhecidos 
na área da educação. Os resultados evidenciam que o desenvolvimento de competências docentes está 
diretamente relacionado à melhoria do processo de ensino-aprendizagem, destacando-se a relevância das 
metodologias ativas, da mediação pedagógica e do uso consciente das tecnologias educacionais. A 
discussão dos dados demonstra que professores capacitados metodologicamente apresentam maior 
segurança, flexibilidade e autonomia na condução das práticas pedagógicas, favorecendo a inclusão de 
alunos com dificuldades de aprendizagem. Conclui-se que o investimento na formação docente contínua 
constitui um elemento essencial para a efetivação de práticas educacionais mais equitativas, reflexivas e 
comprometidas com o desenvolvimento integral dos estudantes. 

Palavras-chave: Formação Docente. Dificuldades de Aprendizagem. Educação Inclusiva. 
Metodologias Inovadoras. 

1 INTRODUÇÃO 

As transformações constantes no campo educacional têm exigido dos professores o 

desenvolvimento de competências cada vez mais amplas e diversificadas, especialmente no que 

se refere ao atendimento de alunos com dificuldades de aprendizagem. Nesse contexto, a 

formação docente deixa de ser compreendida como um processo pontual e passa a assumir 

caráter contínuo, reflexivo e alinhado às demandas reais da prática pedagógica. A capacitação 

metodológica surge, assim, como elemento essencial para fortalecer a atuação docente frente 

aos desafios presentes no cotidiano escolar. 

As dificuldades de aprendizagem manifestam-se de diferentes formas e podem estar 

relacionadas a fatores cognitivos, emocionais, sociais e pedagógicos. Diante dessa 

complexidade, torna-se insuficiente adotar práticas tradicionais e homogêneas de ensino, sendo 

necessário investir em estratégias inovadoras que considerem as singularidades dos alunos e 
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promovam intervenções pedagógicas mais eficazes. Nesse cenário, o professor assume papel 

central como mediador do processo de aprendizagem, necessitando de conhecimentos teóricos 

e metodológicos que sustentem sua prática. 

A inovação pedagógica, associada à formação continuada, possibilita ao docente repensar 

suas estratégias de ensino, diversificar metodologias e utilizar recursos que favoreçam a 

participação ativa dos estudantes. Metodologias ativas, práticas colaborativas, uso de recursos 

lúdicos e adaptações curriculares são exemplos de estratégias que podem contribuir 

significativamente para o atendimento de alunos com dificuldades de aprendizagem, desde que 

estejam fundamentadas em uma formação sólida e contextualizada. 

Entretanto, observa-se que muitos professores ainda enfrentam limitações no acesso a 

processos formativos que articulem teoria e prática de forma efetiva. A ausência de capacitações 

metodológicas contínuas pode comprometer a identificação das dificuldades de aprendizagem e 

a adoção de estratégias adequadas para superá-las, impactando diretamente o desenvolvimento 

acadêmico dos estudantes. 

Diante desse cenário, torna-se fundamental discutir estratégias inovadoras para o 

desenvolvimento de competências docentes, com foco na capacitação metodológica voltada ao 

atendimento de alunos com dificuldades de aprendizagem. Refletir sobre essa temática 

contribui para o fortalecimento da prática pedagógica, para a promoção de uma educação mais 

inclusiva e para a construção de ambientes de aprendizagem que respeitem os diferentes ritmos 

e modos de aprender. 

3 DESELVOLVIMENTO 

2.1 FORMAÇÃO DOCENTE E DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 
PROFISSIONAIS 

A formação docente constitui um dos pilares fundamentais para a qualidade da educação, 

especialmente quando se trata do atendimento a alunos com dificuldades de aprendizagem. 

Desenvolver competências profissionais implica compreender o ensino como uma prática 

complexa, que exige conhecimentos teóricos, metodológicos e reflexivos capazes de orientar a 

ação pedagógica de forma consciente e intencional. Nesse sentido, a formação continuada 

assume papel central no fortalecimento da atuação docente (IMBERNÓN, 2011). 

Autores como Tardif (2014) destacam que os saberes docentes são construídos ao longo 

da trajetória profissional, articulando conhecimentos acadêmicos, experiências práticas e 
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contextos institucionais. Assim, a capacitação metodológica não pode ser desvinculada do 

cotidiano escolar, devendo dialogar diretamente com os desafios enfrentados pelos professores 

em sala de aula, sobretudo no atendimento a alunos que apresentam dificuldades no processo 

de aprendizagem. 

A literatura aponta que professores que participam de processos formativos reflexivos 

tendem a desenvolver maior autonomia pedagógica, sendo capazes de adaptar conteúdos, 

estratégias e avaliações às necessidades específicas dos estudantes. Perrenoud (2000) enfatiza 

que a competência docente está relacionada à capacidade de tomar decisões pedagógicas 

fundamentadas, considerando a diversidade presente no ambiente escolar. 

Outro aspecto relevante refere-se à compreensão das dificuldades de aprendizagem como 

fenômenos multifatoriais. Nesse sentido, a formação docente precisa contemplar 

conhecimentos sobre desenvolvimento cognitivo, aspectos socioemocionais e fatores 

contextuais que influenciam o desempenho escolar. Segundo Fonseca (2016), compreender essas 

dimensões é essencial para que o professor possa planejar intervenções pedagógicas mais 

adequadas e eficazes. 

A formação continuada também contribui para o fortalecimento da identidade 

profissional do docente. Ao participar de cursos, grupos de estudo e momentos de reflexão 

coletiva, o professor amplia sua compreensão sobre o papel social da educação e sobre sua 

responsabilidade no processo de inclusão escolar (NÓVOA, 2017). 

Além disso, a formação docente precisa incentivar práticas pedagógicas inovadoras, que 

rompam com modelos tradicionais de ensino e favoreçam a participação ativa dos alunos. 

Metodologias diferenciadas permitem atender aos diversos estilos de aprendizagem e 

potencializam o desenvolvimento das competências cognitivas dos estudantes (MORAN, 2015). 

A literatura destaca ainda que a formação docente eficaz é aquela que promove a 

articulação entre teoria e prática. Quando o professor compreende os fundamentos teóricos que 

sustentam suas ações pedagógicas, torna-se mais seguro para planejar, executar e avaliar 

intervenções voltadas ao atendimento de alunos com dificuldades de aprendizagem 

(IMBERNÓN, 2011). 

Dessa forma, o desenvolvimento de competências docentes por meio da formação 

continuada configura-se como elemento essencial para a construção de práticas pedagógicas 

mais inclusivas, reflexivas e comprometidas com o sucesso escolar de todos os alunos. 



 Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação — REASE      
 
 

 
 

Revista Ibero-Americana de Humanidades, Ciências e Educação. São Paulo, v. 12, n. 1, jan. 2026. 
ISSN: 2675-3375    

 

4 

2.2 ESTRATÉGIAS INOVADORAS NO ATENDIMENTO A ALUNOS COM 
DIFICULDADES DE APRENDIZAGEM 

As estratégias inovadoras no atendimento a alunos com dificuldades de aprendizagem 

surgem como alternativas pedagógicas capazes de promover intervenções mais eficazes e 

significativas. A inovação pedagógica está relacionada à adoção de práticas que valorizam a 

diversidade, a participação ativa dos alunos e a flexibilização dos processos de ensino 

(MORAN, 2015). 

Um dos principais aspectos das estratégias inovadoras é a diversificação metodológica. 

O uso de metodologias ativas, como aprendizagem baseada em projetos, resolução de problemas 

e atividades colaborativas, contribui para o engajamento dos alunos e favorece a construção do 

conhecimento de forma contextualizada (BACICH; MORAN, 2018). 

Outra estratégia relevante refere-se ao uso de recursos lúdicos e didáticos diferenciados. 

Jogos pedagógicos, atividades manipulativas e recursos visuais auxiliam na compreensão dos 

conteúdos e tornam o processo de aprendizagem mais acessível para alunos que apresentam 

dificuldades cognitivas ou de atenção (FONSECA, 2016). 

A personalização do ensino também se destaca como uma estratégia inovadora 

importante. Planejar atividades que respeitem o ritmo e as necessidades individuais dos alunos 

possibilita intervenções mais assertivas e contribui para a superação das dificuldades de 

aprendizagem (PERRENOUD, 2000). 

Além disso, a utilização de tecnologias educacionais pode potencializar o processo de 

ensino-aprendizagem. Ferramentas digitais, quando utilizadas de forma pedagógica, favorecem 

a interatividade, a autonomia dos alunos e a diversificação das estratégias de ensino (MORAN, 

2015). 

A avaliação formativa também se configura como uma estratégia inovadora essencial. 

Avaliar continuamente permite ao professor identificar dificuldades, acompanhar os avanços 

dos alunos e reorganizar suas práticas pedagógicas de forma mais eficaz (HOFFMANN, 2014). 

Outro elemento importante é o trabalho colaborativo entre professores. A troca de 

experiências, o planejamento conjunto e a reflexão coletiva fortalecem a prática docente e 

ampliam as possibilidades de atendimento aos alunos com dificuldades de aprendizagem 

(NÓVOA, 2017). 

As estratégias inovadoras exigem, contudo, um professor preparado e seguro de sua 

prática. Por isso, a capacitação metodológica torna-se indispensável para que o docente 
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compreenda, implemente e avalie essas estratégias de forma consciente e fundamentada 

(IMBERNÓN, 2011). 

Assim, a adoção de estratégias inovadoras contribui para a construção de um ambiente 

de aprendizagem mais inclusivo, dinâmico e comprometido com o desenvolvimento integral 

dos alunos. 

2.3 CAPACITAÇÃO METODOLÓGICA COMO EIXO DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

A capacitação metodológica dos professores configura-se como eixo central para a 

efetivação de uma educação inclusiva, especialmente no atendimento a alunos com dificuldades 

de aprendizagem. Investir na formação metodológica significa oferecer ao docente 

instrumentos teóricos e práticos que o auxiliem na identificação das dificuldades e na escolha 

de estratégias adequadas para superá-las (IMBERNÓN, 2011). 

A literatura aponta que professores capacitados metodologicamente tendem a 

desenvolver práticas mais flexíveis e inclusivas, capazes de atender às diferentes necessidades 

dos alunos. Segundo Tardif (2014), a competência docente está diretamente relacionada à 

capacidade de mobilizar saberes em situações concretas de ensino. 

Outro aspecto relevante refere-se à necessidade de formação continuada 

contextualizada. Programas formativos que consideram a realidade escolar e os desafios 

cotidianos dos professores contribuem para uma prática pedagógica mais eficaz e alinhada às 

demandas reais do ensino (NÓVOA, 2017). 

A capacitação metodológica também favorece a compreensão das políticas educacionais 

voltadas à inclusão, permitindo que o professor articule suas práticas às diretrizes legais e 

pedagógicas. Esse alinhamento contribui para a construção de uma escola mais justa e 

comprometida com o direito à aprendizagem (BRASIL, 2017). 

Além disso, a formação metodológica fortalece o papel do professor como mediador do 

processo de aprendizagem. Ao compreender diferentes estratégias e recursos pedagógicos, o 

docente amplia suas possibilidades de intervenção e promove aprendizagens mais significativas 

(HOFFMANN, 2014). 

A capacitação contínua também contribui para a superação de práticas pedagógicas 

excludentes. Ao refletir sobre suas ações, o professor passa a reconhecer a diversidade como 

elemento constitutivo do processo educativo, adotando práticas mais equitativas e inclusivas 

(PERRENOUD, 2000). 
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Outro ponto importante refere-se ao impacto da capacitação metodológica na motivação 

docente. Professores que se sentem preparados e apoiados tendem a demonstrar maior 

envolvimento com o processo educativo e maior compromisso com a aprendizagem dos alunos 

(IMBERNÓN, 2011). 

Dessa forma, a capacitação metodológica no atendimento a alunos com dificuldades de 

aprendizagem configura-se como estratégia fundamental para o desenvolvimento de 

competências docentes e para a consolidação de uma educação inclusiva, democrática e 

comprometida com o sucesso escolar de todos. 

3 METODOLOGIA 

A presente pesquisa caracteriza-se como um estudo de abordagem qualitativa, de 

natureza bibliográfica, cujo objetivo foi analisar estratégias inovadoras para o desenvolvimento 

de competências docentes, com foco na capacitação metodológica voltada ao atendimento de 

alunos com dificuldades de aprendizagem. A escolha pela abordagem qualitativa justifica-se 

pela necessidade de compreender o fenômeno educativo a partir de seus significados 

pedagógicos, considerando a complexidade das práticas docentes e dos processos de inclusão 

escolar. 

No que se refere aos procedimentos metodológicos, realizou-se um levantamento 

bibliográfico a partir de livros, artigos científicos, dissertações e documentos oficiais que 

abordam formação docente, educação inclusiva, dificuldades de aprendizagem e inovação 

pedagógica. As fontes foram selecionadas com base em sua relevância acadêmica e contribuição 

teórica para a compreensão do tema, priorizando autores reconhecidos na área da Educação. 

A pesquisa foi desenvolvida em etapas. Inicialmente, procedeu-se à leitura exploratória 

dos materiais selecionados, com o objetivo de identificar conceitos, abordagens e perspectivas 

teóricas relacionadas ao desenvolvimento de competências docentes. Em seguida, realizou-se 

uma leitura analítica, buscando estabelecer relações entre os referenciais teóricos e as práticas 

pedagógicas voltadas ao atendimento de alunos com dificuldades de aprendizagem. 

A etapa final consistiu na sistematização e interpretação dos dados, permitindo a 

construção de uma análise crítica sobre a importância da capacitação metodológica como eixo 

da educação inclusiva. A análise dos dados ocorreu de forma interpretativa e reflexiva, 

possibilitando a identificação de estratégias inovadoras e de elementos que contribuem para o 

fortalecimento da prática docente. 
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Dessa forma, a metodologia adotada possibilitou uma compreensão aprofundada do 

tema, oferecendo subsídios teóricos que podem contribuir para a reflexão sobre a formação 

continuada dos professores e para o aprimoramento das práticas pedagógicas no atendimento a 

alunos com dificuldades de aprendizagem. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A análise do material bibliográfico evidenciou que o desenvolvimento de competências 

docentes está diretamente relacionado à qualidade do atendimento educacional oferecido aos 

alunos com dificuldades de aprendizagem. Os autores analisados convergem ao afirmar que a 

formação continuada é um elemento essencial para a consolidação de práticas pedagógicas mais 

inclusivas e eficazes. 

Os estudos de Perrenoud (2000) demonstram que a competência docente vai além do 

domínio de conteúdos, abrangendo a capacidade de tomar decisões pedagógicas frente a 

situações complexas. Essa perspectiva reforça a necessidade de capacitação metodológica 

voltada à adaptação das práticas de ensino às necessidades específicas dos alunos. 

Libâneo (2013) destaca que a organização do trabalho pedagógico deve considerar a 

diversidade presente na sala de aula, o que implica o uso de metodologias diferenciadas. Os 

resultados indicam que professores capacitados metodologicamente conseguem planejar 

intervenções mais adequadas, promovendo maior participação e engajamento dos alunos com 

dificuldades de aprendizagem. 

A mediação pedagógica, conforme proposta por Vygotsky (1998), mostrou-se um aspecto 

recorrente nos estudos analisados. Os resultados apontam que a atuação do professor como 

mediador favorece o desenvolvimento cognitivo dos alunos, possibilitando avanços 

significativos na aprendizagem, especialmente quando são utilizadas estratégias inovadoras. 

As metodologias ativas, segundo Moran (2015), apresentam resultados positivos no 

processo de ensino-aprendizagem, ao estimular o protagonismo do aluno. A literatura analisada 

evidencia que tais metodologias contribuem para a superação de dificuldades de aprendizagem, 

ao promover a participação ativa e a construção significativa do conhecimento. 

Piaget (1999) reforça que a aprendizagem ocorre por meio da interação do sujeito com o 

meio, o que justifica a adoção de estratégias pedagógicas que estimulem a experimentação e a 

resolução de problemas. Os resultados indicam que práticas pedagógicas inovadoras favorecem 

o desenvolvimento das habilidades cognitivas dos alunos. 
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No que se refere à educação inclusiva, Mantoan (2015) aponta que a superação das 

dificuldades de aprendizagem depende da transformação das práticas escolares. Os estudos 

analisados demonstram que professores capacitados conseguem promover ambientes mais 

acolhedores e inclusivos, respeitando as diferenças individuais. 

A formação continuada, conforme Nóvoa (1995), revelou-se fundamental para a 

construção da identidade profissional docente. Os resultados evidenciam que professores que 

participam de processos formativos contínuos apresentam maior segurança pedagógica e maior 

capacidade de inovação metodológica. 

Tardif (2014) ressalta que os saberes docentes são construídos ao longo da prática e das 

interações profissionais. A análise dos estudos confirma que a troca de experiências entre 

professores contribui para o aprimoramento das práticas pedagógicas voltadas ao atendimento 

de alunos com dificuldades de aprendizagem. 

Saviani (2008) destaca a importância das condições institucionais para o 

desenvolvimento do trabalho docente. Os resultados apontam que o apoio da gestão escolar e o 

investimento em formação são fatores determinantes para a efetivação de práticas pedagógicas 

inovadoras. 

Kenski (2012) enfatiza o papel das tecnologias educacionais no processo de ensino-

aprendizagem. A literatura analisada indica que o uso pedagógico das tecnologias contribui para 

a diversificação das estratégias de ensino e para a motivação dos alunos. 

Os resultados também evidenciam que a ausência de formação específica pode limitar a 

atuação docente frente às dificuldades de aprendizagem. A capacitação metodológica surge, 

portanto, como uma estratégia fundamental para superar tais limitações. 

A análise crítica dos estudos demonstra que a formação continuada favorece a reflexão 

sobre a prática pedagógica, conforme defendido por Schön (2000). Professores reflexivos 

tendem a identificar com maior clareza as dificuldades dos alunos e a buscar soluções 

pedagógicas mais eficazes. 

Outro aspecto relevante refere-se à importância do planejamento pedagógico. Os autores 

analisados destacam que o planejamento flexível permite ajustes metodológicos que atendem às 

necessidades dos alunos com dificuldades de aprendizagem. 

Os resultados indicam ainda que estratégias colaborativas de ensino favorecem a 

aprendizagem, ao promover a interação entre os alunos. Essa abordagem contribui para o 

desenvolvimento de habilidades sociais e cognitivas. 
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A capacitação metodológica também impacta positivamente a relação professor-aluno, 

fortalecendo vínculos e criando um ambiente de confiança. Tal aspecto é fundamental para o 

sucesso do processo educativo. 

Observou-se ainda que práticas pedagógicas inovadoras contribuem para a redução da 

evasão escolar, uma vez que aumentam o interesse e o envolvimento dos alunos no processo de 

aprendizagem. Esse fator é especialmente relevante no atendimento a estudantes com histórico 

de fracasso escolar. 

Outro resultado relevante diz respeito à autonomia docente, que se amplia à medida que 

o professor se apropria de novas metodologias e estratégias de ensino. A literatura indica que 

professores mais autônomos tendem a experimentar, avaliar e ajustar suas práticas com maior 

frequência. 

Os estudos analisados também apontam que a formação continuada contribui para a 

construção de uma cultura escolar mais colaborativa, na qual o trabalho coletivo e a troca de 

saberes são valorizados como elementos centrais para a melhoria do ensino. 

Por fim, os resultados evidenciam que o investimento sistemático no desenvolvimento 

de competências docentes gera impactos positivos não apenas no desempenho acadêmico dos 

alunos, mas também na qualidade das relações pedagógicas e no fortalecimento da educação 

inclusiva. 

Dessa forma, os resultados obtidos confirmam que o investimento na formação docente 

é essencial para a promoção de uma educação inclusiva e de qualidade, capaz de atender às 

demandas dos alunos com dificuldades de aprendizagem. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente estudo permitiu compreender a importância das estratégias inovadoras no 

desenvolvimento de competências docentes, especialmente no que se refere à capacitação 

metodológica para o atendimento de alunos com dificuldades de aprendizagem. Ao longo da 

pesquisa, foi possível identificar que a formação continuada desempenha papel central na 

melhoria das práticas pedagógicas. 

Os resultados evidenciam que professores capacitados metodologicamente apresentam 

maior segurança e flexibilidade na condução do processo de ensino-aprendizagem, favorecendo 

a inclusão e o desenvolvimento integral dos alunos. As estratégias inovadoras analisadas 

mostraram-se eficazes na superação de dificuldades educacionais. 
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Verificou-se que a articulação entre teoria e prática contribui significativamente para o 

aprimoramento da atuação docente. A reflexão sobre a prática pedagógica possibilita a 

ressignificação de métodos tradicionais e a adoção de abordagens mais inclusivas. 

Como limitações do estudo, destaca-se a dependência exclusiva de fontes bibliográficas, 

o que sugere a necessidade de futuras pesquisas empíricas que investiguem a aplicação prática 

das estratégias analisadas em contextos escolares específicos. 

Conclui-se que o desenvolvimento de competências docentes, aliado à capacitação 

metodológica, constitui um caminho fundamental para a efetivação de uma educação inclusiva 

e de qualidade, capaz de atender às demandas dos alunos com dificuldades de aprendizagem. 
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